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A Soma Opinião & Mercado ouviu 768 no Plano Piloto nos dias 17 e 18 de abril. 
A margem de erro da pesquisa é de 3,5%, o que significa que se a pesquisa for realizada infinitamente, 
com a mesma metodologia, a diferença máxima de resultado seria de 3,5% em 95% das vezes. 
Foram moradores da Asa Sul e Asa Norte, maiores de 18 anos. 

Brasília é uma 
cidade tombada? 

Os outdoors são negativos, 
positivos ou não fazem diferença 
para a estética da cidade? 

Não sabe 
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Qual a maior agressão à 
preservação da cidade? 

Você sabia que a cidade surgiu 
de um concurso de projetos? 

Sim, errou 	Sim, errou 	Não sabe 
OK) 	 (outros) 

Sim, acertou 	Sim, errou 
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Crescimento 
desordenado 
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arquitetônicas 
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doação de lotes 
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Invasões de 
áreas comerciais 
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Não sabe 
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Você sabe o nome da pessoa 
que fez o projeto de Brasília? 
Em % 

49 

Violência 

8% Sujeira/poluição 
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Desmatamentos 

8% 
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Defensores do tombamento reivindicam aulas sobre história e 
importância de Brasília em escolas. Sugerem também realização de 
campanha para despertar sentimento de valorização da cidade 
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Educar é 
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uando a agressão ao 
tombamento traz apa-
rente vantagem ao mo-
rador, ele procura ra-
zões para justificá-la. 

Mas quando ela se traduz em pre-
juízos, o brasiliense demonstra 
ser contrário. As invasões de áreas 
públicas pelos comércios das en-
trequadras são um exemplo. O 
barulho e a dis- 
puta por vagas 
no estaciona-
mento são in-
cômodos dos 
quais os mora-
dores querem 
se livrar. A pes-
quisa do Institu-
to Soma aponta 
que 64% dos 
brasilienses são 
contra a legali-
zação das inva-
sões de comércio. Levantamento 
do governo aponta que 52% dos 
comércios da Asa Norte invadi-
ram áreas públicas. 

Como salvar Brasília então? O 
deputado distrital Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) defende na Câma-
ra Legislativa projeto de lei que 
determina àsl escolas a inclusão  

de conteúdos sobre o patrimônio 
e a história de Brasília no ensino 
fundamental e médio. "A popula-
ção adora essa cidade, mas não 
consegue perceber que essa ex-
celente qualidade de vida é resul-
tado do projeto urbanístico. Pre-
cisamos popularizar conceitos, o 
que é tombamento de Brasília, o 
significado dos pilotis e o fato 

histórico que é 
Brasília", diz o 
distrital. 

Para os espe-
cialistas em 
tombamento, 
entender Brasí-
lia é o passo ini-
cial para pre-
servá-la. O ar-
quiteto Harol-
do Pinheiro, do 
IAB, acredita 
nessa fórmula. 

"As pessoas gostam de Brasília, 
mas não a entendem. Ao contrá-
rio de outras cidades bagunçadas 
e que correm atrás de soluções ur-
banísticas, Brasília surgiu organi-
zada. O problema é que tem mo-
rador que gosta dela de forma er-
rada, defende desvios porque des-
conhece o projeto original." 

MUMIFICAÇAO 

U m cuidado apenas 
tem de ser levado em 
conta na mobilização 
em favor da preserva-
ção de Brasília, se- 

gundo o presidente do Sindica-
to dos Arquitetos de Brasilia, 
Antônio Menezes. "Não pode-
mos defender a mumificação 
de Brasília. A cidade é muito 
nova, ainda está sendo cons-
truída e não é Ouro Preto", diz 
ele. "Se formos radicais de que-
rer a preservação a ferro e fogo, 
sem admitir alterações que não 
descaracterizam a concepção 
urbanística e arquitetônica de 
Brasília, a população vai ficar 
contra o tombamento", acredi-
ta o arquiteto. 

Haroldo Pinheiro, do IAB, 
também pensa assim. 'Antes de 
ser patrimônio mundial, Brasí-
lia é patrimônio de todos nós. É 
fundamental conhecer a histó-
ria e o plano original da cidade 
para não aceitar seduções como  

as coberturas, que significam 
perda de qualidade de vida em 
prol do interesse de meia dúzia 
de empresários", afirma. Altera-
ções, defende Piheiro, devem 
ser admitidas, desde que plane-
jadas e justificadas. "Não é ne-
cessário violentar a cidade para 
atender às necessidades sociais 
com soluções novas, desde que 
sejam feitas com respeito e amor 
ético à Brasília." 

Para Briane Bicca, coordena-
dora de Cultura do Escritório da 
Unesco no Brasil, os empresá-
rios ainda não descobriram a 
fórmula de explorar positiva-
mente o título de Patrimônio 
Mundial concedido à capital 
brasileira. "Isso aqui é uma gali-
nha dos ovos de ouro. Como 
Brasília é única em todo o mun-
do, ela vai ser cada vez mais va-
lorizada. O turismo é apenas 
uma de suas potencialidades. 
Mas os brasilienses ainda não 
enxergaram as oportunidades 
de negócio", defende. (RA e TR) 

"AS PESSOAS 
GOSTAM DE 
BRASÍLIA, MAS 
NÃO A ENTENDEM 
HAROLDO PINHEIRO 
Presidente do Instituto de 
Arquitetos do Brasil 


